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Curso “Introdução à Biologia Marinha”


TÓPICOS DE UM TRABALHO CIENTÍFICO

Prof. Dr. Marcelo Antonio Amaro Pinheiro

I. Observação da natureza e detecção do problema a ser investigado.

· Investigação do “background” desse problema: Conhecimento já existente sobre o tema = Revisão Bibliográfica = Leitura.

· Levantamento da informação: Qualquer atividade de pesquisa deve ser precedida de um minucioso levantamento bibliográfico relativo ao tema a ser estudado. Tais levantamentos podem ser realizados por autor, palavra(s) chave, grupo taxonômico, etc., sendo imperativo para o conhecimento do que já foi publicado sobre o tema. A opção de evitar tais revisões correspondem ao mesmo que “reinventar a bicicleta”, ou seja, corre-se o risco de não colaborar em nada com o avanço de conhecimentos sobre determinado assunto.




Muitas vezes a informação pregressa está contida em vasta bibliografia (livros, publicações em periódicos, folhetos científicos, anais, etc.). O conhecimento da bibliografia fundamenta-se na consulta de publicações destinadas especificamente a essa finalidade: catálogos, listas bibliográficas, Zoological Records (ZR), Biological Abstracts (BA), Bioresearch Index (BI), Abstracts of Entomology (AE), Aquatic Science of Fisheries Abstract (ASFA). Tais publicações possuem todas as informações necessárias para adquirir tais artigos, mesmo que publicadas no exterior, estando agrupadas por assunto, ordem cronológica, grupo taxonômico (p. ex., Infraordem Brachyura), etc. Ali você obtém o título do trabalho, seu resumo, ano de publicação, o nome dos autores, o nome da revista ou periódico em que foi publicado, a paginação e, em alguns casos, até o endereço do autor. Através desses dados você pode adquirir os trabalhos de interesse e ler detalhadamente cada um.




Num passado recente tais revisões eram realizadas manualmente consultando-se tais catálogos, o que foi otimizado, recentemente, pelo acesso informatizado via CD-ROM. Nas bibliotecas das universidades já é possível fazer uma revisão bibliográfica que duraria aproximadamente 1 mês em apenas alguns poucos minutos. Atualmente, pode-se também acessar um banco de dados sobre qualquer tema via TELNET, ou seja, se seu computador pessoal tiver uma placa de FAX-Modem, você estará apto a se conectar e utilizar o banco de dados bibliográficos do computador de várias Universidades, inclusive do exterior. Os artigos desejados podem ser adquiridos de várias formas, como por exemplo: 1) Carta direta ao autor; 2) Ficha apropriada enviada para o autor; 3) Utilizando os serviços de comutação bibliográfica existentes na biblioteca de sua universidade (p. ex., COMUT); 4) Solicitação ao autor via e-mail; 5) Solicitação via lista de discussão na INTERNET; entre outros. Outra possibilidade que existe atualmente é fazer o download de artigos científicos na íntegra (inclusive com figuras), em formato PDF (*.pdf), podendo ser lido e impresso, p. ex., no ADOBE ACROBAT READER, um programa usado para este fim.




Após serem adquiridos os trabalhos passa-se então à confecção de um fichário que pode ser organizado de acordo com a preferência do pesquisador (ordem alfabética por autores; por espécie; por tema, etc.). Para maior facilidade de encontrar a separata, as fichas devem ser dispostas em ordem alfabética, seguida de ordenação cronológica. Atualmente existem programas específicos para computador que gerenciam a organização destes fichários, como é o caso do REFERENCE MANAGER (Gerenciador de Referências Bibliográficas), através do qual pode-se fazer uma busca por nome do autor, palavra(s) chave, ano, nome do periódico, etc., o que facilita em muito este exaustivo trabalho.




Somente depois de uma leitura minuciosa dos artigos já publicados anteriormente sobre determinado tema é possível iniciar o trabalho científico, traçando seus objetivos, ou não fazê-lo, evitando-se assim a perda de tempo e dinheiro.

II. Confecção de um fichário

Cada ficha traz a referência completa do trabalho e, em epígrafe, o nome do autor. Estas são organizadas em ordem alfabética e cronológica para  trabalhos de um mesmo autor.

A citação do nome do autor deve seguir certas normas, a saber:

· O nome do autor é citado nos fichários ou referências bibliográficas pelo último sobrenome, seguido de vírgula e das  iniciais dos  outros nomes separadas por ponto. Ex.: Marcelo Antonio Amaro Pinheiro = Pinheiro, M.A.A.

· Sobrenome com os designativos do tipo Filho, Neto, Sobrinho, Júnior e equivalentes em língua estrangeira (Jr.), devem aparecer imediatamente depois do sobrenome. Ex.: José Fausto Filho = Fausto Filho, J.

· Sobrenomes com partículas:

Português: de, da, do, dos , das, dos.

Espanhol: de, del, de la, de los, de las.

Alemão: von, von der, zum, sur, etc

Italiano: de, d’, di, del, della, dell, etc.

Aparecem citados no fim das iniciais dos prenomes. Ex. Souza, U. R. M. de; Ponte, E. del; Harold, C. von; Branden, R. van der; Volta, A. della; etc.

Francês:  le, la, l’, du, des. No caso de artigo ou contração entram à frente do último sobrenome. Ex.: Le Clerc, J.T.; du Bois, A.

Quando constituídos de preposição (de ou d’), entram como nos casos das outras línguas citadas acima. Ex.: Orbigny, A. d’.

Quando constituídos por preposição e artigo (de la). Ex: La Pierre, A. de.

Inglês/Americano: quando os nomes não são de origem inglesa, entram pelos designativos. Ex.: von Brandt, A.; De Buena, B.

Com prefixos atributivos (Mac, Mc, M’, St., San, etc), entram sempre pelo prefixo. Ex.: Mac  Donald, D.; St. John, L.; San Julian, G.

Indianos: Prefixos do tipo Sen e Das, entram antes dos sobrenomes. Ex.: Sen Gupta, F.

· Sobrenomes compostos:

· Quando é desejável identificar melhor o autor pode-se usar um outro sobrenome. Ex.: Silva, A. G. d’ Araújo e

· Elementos indivisíveis ou nomes ligados por hífen, entram pelo primeiro sobrenome. Ex.: Espírito-Santo, A.B.; Souza-Santos, E. G.

· Nomes de autores com nomes espanhóis entram pelo sobrenome paterno: Reys-Castillo, P.; Román-Contreras, R.

· Nomes de autores chineses ou húngaros, onde o primeiro nome representa o sobrenome ficariam desta forma:

Chen Tai-Chien = Chen, T.C.

Lin Ko-Sheng = Lin, K.S.

Karkas Karoly = Karkas, k.

É preciso que se tenha atenção nestas citações, uma vez que estes nomes já estão citados invertidos nas revistas e periódicos de fora da China ou da Hungria.

· Autor Editor:  Acrescentar ao nome do autor uma vírgula e a abreviatura “ed”. Ex.: Bernardi, N., ed.

· Autores em colaboração: O nome do primeiro autor que assina o trabalho é o do autor senior e os demais são denominados juniores. Nestes casos, separa-se o nome do autor senior do último dos autores júnior por “&”, “e” ou “and”, conforme as normas da revista. As letras dos autores júnior entram pela seqüência do nome. Ex.: Pinheiro, M.A.A.; Fransozo, A. & Hebling, M.L.

Quando o número de autores júnior é muito elevado cita-se apenas o nome do autor senior seguido de “et alli” ou sua breviatura “et al.” (do latim e outros). Ex.: N. J. Hebling, A. Fransozo, M.L. Negreiros-Fransozo e C. M. Hiyodo com um trabalho publicado em 1989, entram no texto como Hebling et al. (l989).

III. Planejamento:


Após a escolha do tema, revisão bibliográfica e estabelecimento dos objetivos do trabalho, passa-se a fase de planejamento e delineamento experimental.

Algumas questões auxiliarão o investigador a traçar os procedimentos necessários ao alcance dos objetivos a que se propõe. São elas: Quem?  O que? Como? Por quê? Onde? De que forma? Quais variáveis? etc.


Outra questão igualmente importante é o material objeto de estudo. Em experimentos fisiológicos é extremamente importante a escolha do animal ideal para viabilização do experimento. Animais de grande porte geralmente não são utilizados em experimentos laboratoriais pois sua manutenção em cativeiro encarece muito o custo do trabalho. Temos sempre que nos perguntar: Porque devo trabalhar com este animal? Será que com outra espécie não poderíamos chegar às mesmas conclusões?


Suponhamos que quiséssemos estudar a fecundidade de um ermitão. Verifique as questões formuladas abaixo:

1ª questão: O que é um ermitão? A que grupo pertence? A que espécie? etc. = Para responder a estas perguntas, há necessidade de se recorrer, muitas vezes, às chaves de identificação (publicações) ou à especialistas.

2ª questão: Qual a definição do termo “fecundidade”. O que existe na literatura à respeito da fecundidade?

3ª questão: Como devo estudar este animal? Quais as técnicas que vão ser utilizadas para se estudar a fecundidade desse animal?

4ª questão: Como obter os dados?

IV. Título


O título de um artigo deve indicar ao leitor o assunto a ser lido, devendo retratar o objetivo principal do trabalho. Tente inserir no título o maior número de palavras chave importantes pois ele será utilizado na indexação nos catálogos de revisão e servirão para facilitar sua busca por outras pessoas.


Se você trabalha com uma espécie em particular (autoecologia), mencione o nome científico seguido do descritor, ano da descrição e, entre parênteses as principais categorias taxonômicas. Ex.: “Fecundidade de Pachycheles haigae Rodrigues da Costa, 1960 (Crustacea, Anomura, Porcellanidae) em Ubatuba (SP), Brasil.”


Lembre-se que o título é a chamariz para seu trabalho (“venda seu peixe direito”). Títulos completos mais concisos são preferidos aos extensos e confusos. No entanto, evite ao máximo títulos muito genéricos ou superficiais. Ex.: Crustáceos do Brasil; Insetos sociais de São Paulo.

V. Autoria


A autoria dos trabalhos científicos tem sido um assunto muito controvertido, causando, por vezes, atritos, discussões, etc., existindo diversas publicações que tratam desta problemática.


São considerados autores de um trabalho aqueles que auxiliaram em alguma etapa de sua execução, mas desde que tenham colaborado na principal delas: REDAÇÃO CIENTÍFICA.


O primeiro autor é denominado Senior, sendo aquele que tem maior experiência no tema e que traçou seus objetivos, delineou a experimentação e, principalmente, redigiu o trabalho ou sua grande parte. Os autores seguintes são denominados juniores, tendo auxiliado na execução do projeto, análise do material estudado e, também, na redação.


Muitos pesquisadores geralmente colocam seus técnicos na qualidade de autor de um trabalho científico por mera “cortesia”. No meu modo de ver isto é uma tendência errada pois apesar deles terem experiência prática sobre métodos, geralmente não possuem bagagem científica necessária para auxiliar na redação ou defender o trabalho numa reunião científica.

VI. Resumo e Abstract


Devem conter a essência do trabalho publicado. Lembre-se que ele estará disposto nos catálogos de revisão bibliográfica e acessível a pesquisadores do mundo todo. Um abstract bem redigido muitas vezes pode até mesmo facilitar a obtenção de dados do artigo que, muitas vezes, não é facilmente conseguido. A solicitação de um artigo no exterior com cerca de 10 páginas custa aproximadamente US$ 20 e quem paga é você... Portanto, somente peça trabalhos ao exterior via COMUT após ter certeza de que o artigo realmente é de suma importância.


Lembre-se que em qualquer resumo as citações bibliográficas são desnecessárias e somente devem ser utilizadas se as normas da revista permitirem.

VII. Introdução


Existem várias formas de se escrever uma introdução. Existem aqueles que fazem uma breve caracterização sobre a espécie, seus nomes populares, sua distribuição geográfica, o ambiente que ocupam, sua posição trófica, etc. e somente depois vão ao que interessa. Apesar destas informações situarem a pessoa a respeito da espécie enfocada, muitas vezes são exageradas... Portanto, se optar por isto, faça-o sucintamente, ocupando no máximo 2 parágrafos.


O objetivo da introdução é situar o leitor no(s) problema(s) a ser(em) enfocado(s) pelo trabalho, ou seja, seu(s) objetivo(s). Um breve histórico sobre o que já se conhece a respeito do tema e a importância do estudo são muito importantes para conduzir o leitor para o melhor entendimento do trabalho como um todo.


Lembre-se que na introdução você deve recorrer aos dados já obtidos em estudos realizados anteriormente sobre o tema. No entanto, as frases não devem ser montadas com os resultados obtidos, mas sim com as conclusões dos autores, sempre citando a fonte.


Nos parágrafos finais da introdução é muito interessante que se exponha a importância do trabalho para a área e os seus objetivos.

VIII. Material e Métodos


Constam deste item o material a ser estudado (p. ex., espécie, comunidade, ambiente, etc.), além do(s) método(s) utilizado(s) para se atingir os objetivos do trabalho.


Todo método deve ser seguido da referida citação bibliográfica onde o mesmo é descrito, evitando-se, no entanto, a citação de métodos de uso mais freqüente no meio científico (p. ex., teste t de student, correlação linear de Pearson, etc.).


Lembre-se que todo trabalho científico bem redigido deve permitir a repetibilidade do experimento, o que requer informações muitas vezes bem detalhadas e outras vezes não. Veja os exemplos a seguir:

“Os exemplares foram pesados com uma balança de precisão Metler AS-3500 com precisão de 0,001g...”  = Perceba que se a balança não for desta marca você chegará aos mesmos resultados, desde que a mesma esteja devidamente calibrada, ok? A citação da precisão, por outro lado, é necessária em muitos experimentos.

IX. Resultados


Todos os dados obtidos devem ser organizados e agrupados no item resultados de maneira simples e clara. Quando necessário utilize os dados para a confecção de tabelas e figuras, sempre ficando atento para verificar se os mesmos se tornaram mais elucidativos ao leitor. Evite repetir os mesmos resultados utilizando recursos diferentes (p. ex., tabela = figura = redação).


Não apresente resultados que você não irá discutir depois. Fique atento para não fazer a discussão neste item, você terá a oportunidade para isto (vide item X deste roteiro).

X. Discussão e Conclusões


Esta etapa inclui a análise dos resultados e comparação com a bibliografia concernente. Procura-se interpretar os resultados obtidos, avaliar seu significado e dele tirar generalizações. Muitas vezes tais comparações corroborar hipóteses e dados já levantados por outros autores e, em outras, tais dados apresentam um padrão diferente e original, que pode e deverá ser mais explorado.

As conclusões devem ser elaboradas com cuidado para que as mesmas não sejam resultados.

XI. Bibliografia consultada


As referências bibliográficas devem ser bastante completas para que o leitor possa ter acesso a elas. Existem regras para se citar um artigo, um livro, um capítulo de um livro, uma tese, etc. Qual delas seguir dependerá do autor e ou da finalidade com que o trabalho foi escrito.

Cada periódico possui suas próprias normas de publicação e inserida nelas estão as regras para a citação bibliográfica. O mesmo ocorre com as instituições e com os respectivos cursos de Pós-Graduação. No Brasil é muito comum seguir as Normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas e Técnicas), como padrão para redação de trabalhos científicos, principalmente nas instituições públicas. No entanto, as revistas da área biológica nacional e internacional preferem uma regra mais prática e clara (World List of Periodicals), publicado pelo mesmo corpo editorial do Biological Abstract.

Quando você necessitar saber as abreviaturas dos periódicos para citação bibliográfica (algumas revistas solicitam nesta forma), você poderá recorrer às seguintes fontes existentes na biblioteca de sua universidade:

· Serial Sources for the BIOSIS;

· World List of Periodicals;

· Ulrich’s International Periodicals Directory.

XII. Redação Científica (Resumo):

1. Título no trabalho
· Função: Deve informar alguns aspectos importante do trabalho de forma sucinta. Serve para indexar o trabalho. É o primeiro a atrair o leitor (chamariz para a leitura).

· Conteúdo: Objetivo do trabalho: de quem se trata (espécie); onde se realiza, ou de onde vem o material estudado; grupo taxonômico; condições relevantes em que foi realizado o estudo.

2. Introdução:

· Função:  Fundamentar  e apresentar os objetivos de pesquisa.

· Conteúdo: Problema investigado: argumentação teórica, hipóteses, importância, objetivos.

3. Material e Métodos:

· Função: Permitir a repetibilidade do experimento. Permitir a comparação dos dados sobre um único fenômeno. Fortalecer a fidedignidade dos resultados.

· Conteúdo: Esquema geral dos experimentos, tratamentos, etc.;  características gerais  do material empregado (espécie);  procedimentos: técnicas; procedência, etc.

4. Resultados: 

· Função: Apresentação dos dados obtidos na pesquisa. * Somente aqueles utilizados na formulação das conclusões ou que têm importância na literatura.

· Conteúdo: Gráficos, tabelas, figuras, material fotográfico, descrições, etc.

5. Discussão:

· Apresentação da interpretação dos dados obtidos com a formulação de conclusões, a partir dos dados e da bibliografia concernente. Pode conter figuras e tabelas desde que comparem seus dados aos da literatura.

